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A1

  
TVI 24

 	Meio: TVI 24 - Diário da Manhã

 	Duração: 00:01:31

 	Hora de emissão: 07:15:00 
ID: 40073216

 
07/02/2012

Marítimo e o Nacional da Madeira

 

O Marítimo e o Nacional da Madeira correm o risco de não poderem realizar jogos da primeira liga no

continente por falta de dinheiro para as deslocações.
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A2

  Tiragem: 120000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 5,58 x 14,44 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40067005 07-02-2012
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A3

  Tiragem: 12972

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 11,21 x 9,43 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40070806 07-02-2012
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A4

  Tiragem: 41618

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 37

  Cores: Cor

  Área: 8,79 x 5,10 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40066680 07-02-2012
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A5

  Tiragem: 41618

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 5,12 x 28,25 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40066578 07-02-2012
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A6

  Tiragem: 106993

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 41

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,42 x 3,79 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40065612 07-02-2012
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A7

  Tiragem: 130000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 23

  Cores: Preto e Branco

  Área: 4,49 x 3,79 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40065614 07-02-2012

FC Porto recebe
Madeira SAD
ANDEBOL. O líder, FC
Porto recebe hoje, no
Dragão Caixa, o Madeira
SAD, na 19.ª jornada do
Andebol 1, às 21h00.
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A8

  Tiragem: 95451

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 10,36 x 22,94 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40066839 07-02-2012
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A9

  
TVI 24

 	Meio: TVI 24 - 25ª Hora

 	Duração: 00:01:30

 	Hora de emissão: 01:11:00 
ID: 40074319

 
06/02/2012

Marítimo e o Nacional da Madeira

 

O Marítimo e o Nacional da Madeira correm o risco de não poderem realizar jogos da primeira liga no

continente por falta de dinheiro para as deslocações.
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A10

  Tiragem: 10104

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 27

  Cores: Cor

  Área: 8,25 x 6,51 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40049311 06-02-2012

ANDEBOL / NACIONAL DA 3.ª DIVISÃO

Académica perde em casa
com Samora Correia
� A Académica perdeu na recep-
ção ao Samora Correia, por 22-27,
em jogo do “Nacional” da 3.ª divi-
são. Foi uma ronda aziaga para os
conimbricenses, que averbaram
o segundo desaire consecutivo,
depois de terem cedido na deslo-
cação ao Juventude Lis (24-18). Ao
fim de 15 jornadas, os conimbri-

censes estão a meio da tabela da
Zona Centro.

No sábado, os “minis” acade-
mistas defrontaram os vizinhos
do CAIC e perderam por 10-18.
Ontem, os pequenos atletas da
turma academista empataram
com o Alcanena (16-16) e vence-
ram o D. Fuas Roupinho por 9-22. l
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A11

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: +2 por Semana

  Âmbito: Regional

  Pág: 12

  Cores: Cor

  Área: 14,32 x 12,62 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40054734 06-02-2012

  Andebol: Campeonato Nacional da II Divisão

Vitória regressa aos triunfos
em casa do Ginásio (24-26)
Os vitorianos voltaram anteontem
à noite a saborear o triunfo na fase
regular do «nacional» da II Divisão/
Sul, ao baterem o Ginásio do Sul,
um dos pretendentes ao apura-
mento para a Fase Final, no terre-
no deste por dois pontos de dife-
rença: 24-26.

Ao intervalo, os setubalenses,
que agora subiram ao quinto lugar
da classificação, ainda que ainda
muito distantes da luta directa
pelo apuramento, já venciam por
cinco pontos de vantagem.

No Pavilhão do Ginásio do Sul,
sob a arbitragem de Daniel Mar-
tins e Roberto Martins, tendo Tel-
mo Quaresma e Álvaro Ferreira
como oficiais de mesa, as equipas
alinharam e marcaram:

GINÁSIO DO SUL (24): Rui Eusébio
e Tiago Moreira; Xavier Sousa, Ti-
ago Caetano (3); Pedro Pinheiro,

Fábio Santos, Ivan Dias (4), Diogo
Charneca (2), Mário Ribeiro (4),
Bruno Vaz, Artem Kuybida (1), Rui
Pinto (6), João Ferro e Hugo Car-
valho (4).
Treinador: Artur Roldan.
Todos os livres de 7m foram con-
cretizados.
Disciplina: 7 exclusões e desqua-
lificação de João Ferro.
VITÓRIA (26): Ricardo Martins e
João Gonçalves; Pedro Almeida,
Mário Fuzeta (1), Francisco Baca-
lhau (2), Pedro Carvalho (3), An-
dré Costa (6), David Tavares, Dio-
go Godinho, Gonçalo Trancoso,
Gonçalo Neves (5), Rui Mamede
(5), Rolando Costa (4) e Pedro Ma-
mede.
Treinador: Ricardo Palma.
Todos os livres de 7m foram con-
cretizados.
Disciplina: 5 exclusões.
Resultado ao intervalo: 7-12.

15.ª JORNADA: Ginásio do Sul, 24-
Vitória, 26; Vela de Tavira, 29-Alto
do Moinho, 28; Paço D’Arcos, 32-
ADC Benavente, 31; Passos Manu-
el, 23-Marítimo, 26; CDE Camões,
25-CD Marienses, 22.
Próxima jornada, sábado, 18.00
horas, Pavilhão Antoine Velge: Vi-
tória-Vela de Tavira.
1.º CDE CAMÕES, 38 pontos; 2.º
Marítimo, 36 e menos dois jogos;
3.º Ginásio do Sul, 34; 4.º CD Mari-
enses, 32; 5.º Vitória, 29; 6.º Pas-
sos Manuel, 28; 7.º Vela de Tavira,
28; 8.º Paço D’Arcos, 24 e menos
um jogo; 9.º ADC Benavente, 22;
10- Alto do Moinho, 21 e menos um
jogo.

Na Zona Norte, a Académica de
São Mamede está na frente da clas-
sificação com 41 pontos, seguin-
do-se a AA de Avanca com 37 e o
Académico do Porto com 34 pon-
tos.
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A12

  Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 22,21 x 32,04 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40051726 04-02-2012

ivem-se dias de
esperança no an-
debol do Modi-

cus. A equipa de Sandim
lidera destacada a Zona
Norte da 3ª Divisão Na-
cional e está a um curtís-
simo passo de alcançar a
fase final, na qual quatro de
seis clubes garantirão o
acesso à 2ª Divisão. 
Na última jornada, no pas-
sado dia 21 de janeiro, o
Modicus voltou a confirmar
o bom momento de forma
ao bater, em casa, a Sanjoa-

nense por 30-21. Com este
resultado, o sete gaiense
consolidou o primeiro
lugar, com 38 pontos cor-
respondentes a impressio-
nantes 11 vitórias, dois
empates e apenas uma der-
rota em 14 jogos. Faltam
apenas quatro partidas para
o término da fase regular e
no seio da equipa reina a
confiança. A primeira das
finais é já hoje frente ao
Boavista, às 18h,  também
em casa. 
“A trajetória do Modicus
não me surpreende, mas
ainda podemos fazer me-

lhor”, garante Ricardo An-
tunes, 35 anos e técnico do
Modicus há dois.
A ambição é ainda maior
motivada pela infelicidade
da época passada que o
Modicus quer agora vingar.
Em 2010/11, o clube desceu
de divisão na última jor-
nada após uma caminhada
que muitos adivinhavam
tranquila e que terminou
em pesadelo. “Este ano
acordámos e as coisas estão
a correr de uma forma
completamente diferente”,

explica Ricardo Antunes.
O segredo, garante quem
bem conhece o clube, está
no balneário, onde reina o
bom ambiente entre todos
os jogadores. “Somos,
acima de tudo, um grupo de
amigos que treina e joga
com muito amor à cami-
sola e bastante dedicação à
modalidade”, resume Pedro
Mateus, vice-presidente e
diretor da secção de ande-
bol do Modicus. Quanto ao
objetivo final, o dirigente é
taxativo: “Conquistar o tí-
tulo nacional, não estou à
espera de outra coisa”!
As palavras de Pedro Ma-
teus são corroboradas pelo
treinador. Ricardo Antunes
acredita que desta vez o
sonho se tornará realidade e
o Modicus alcançará o tão
aguardado regresso à 2ª Di-
visão, escalão onde chegou
a dar cartas num passado

não muito distante, ba-
tendo-se com os melhores
ombro a ombro. Ou, ande-
bolisticamente falando, go-
lo a golo. “Sabemos que a
fase final pode ser trai-
çoeira. No entanto, estamos
empenhados e motivados
para conseguirmos bons
resultados”, afiança. 
Se, como tudo indica, o
Modicus alcançar a fase
final  e disputar o acesso à
2ª Nacional, irá juntar-se
aos dois primeiros classifi-
cados das zonas Centro e
Sul. Os adversários serão
teoricamente mais fortes e
as dificuldades maiores.
Nada que assuste, pelo
contrário, porque a moti-
vação está em grande e
também é partilhado por
António Quelhas, o presi-
dente do clube de Sandim.
“O lugar do Modicus é na
2ª Divisão. Temos todas as
condições de alcançar a
promoção”, confia o líder.
Se os resultados têm sido
galvanizadores, o apoio do
público nem por isso. Por
isso, o andebol do Modicus
tem um pedido especial a
fazer aos adeptos do clube:
“Por favor, apoiem-nos
mais nos jogos em casa”.
Porque, dizem, com mais
gente a preencher as ban-
cadas do Pavilhão do Mo-
dicus, os jogadores terão
dose extra de motivação
para rumar ao sonho.

V
PEDRO EMANUEL SANTOS

O Modicus está a fazer um excelente percurso na 3ª Divisão e tem como objectivo regressar à 2ª

A caminho do sonho
O  M o d i c u s

caminha a passos
largos para al-
cançar o grande
objetivo da época:
regressar à 2ª Di-
visão. Para já, co-
manda tranquilo a
Zona Norte do
terceiro escalão e
tem a fase final
nas mãos. Moti-
vação não falta
em Sandim.

●

ANDEBOL | MODICUS LIDERA ZONA NORTE DA 3ª NACIONAL E QUER SUBIR DE DIVISÃO

FOTO CEDIDA PELA SECÇÃO DE ANDEBOL DO MODICUS

A época passada fomos infelizes ao descer-
mos por apenas um ponto. No entanto, con-

seguimos manter grande parte dos jogadores e
temos um grupo unido e moti-
vado. Queremos subir de divisão
e conquistar o título nacional”.

“

Tenho 19 anos e esta é a minha primeira
época como sénior. Tem sido espetacular, o

ambiente é excelente e os colegas apoiam muito.
Jogo aqui desde os cinco anos,
considero que o Modicus é a
minha casa”.

“

A VOZ DOS JOGADORES

NUNO
LOUREIRO
capitão

RUBEN
OLIVEIRA

Jogador

“Por favor,
apoiem-
-nos mais
nos jogos
em casa”
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A13

  Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 5,19 x 8,06 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40040057 03-02-2012

Andebol
Juvenis do IFCT 
conquistam apuramento

Depois da conquista da equipa de 
iniciados do IFC Torrense, foi a vez 
de os Juvenis se apurarem para 
a segunda fase da competição, 
mercê do segundo lugar obtido. 
A equipa orientada pelo Treinador 
Orlando Reis, confirmou o apura-
mento na última jornada, da pri-
meira fase, ao vencer, no Domingo 
dia 29 de Janeiro, a Associação 20 
Km Almeirim, por 14-54. No mes-
mo dia estiveram em competição 
as duas equipas de Infantis do Tor-
rense, enquanto os Juniores joga-
ram no sábado com o Salvaterra.
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A14

  Tiragem: 4000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Preto e Branco

  Área: 14,35 x 21,60 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40053651 03-02-2012
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A15

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 20

  Cores: Cor

  Área: 23,06 x 19,64 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40039754 03-02-2012

O jogo do passado sába-
do que colocou frente-a-fren-
te o Xico ao Madeira SAD não
teve história tal a superiori-
dade demonstrada desde o 1º
minuto pela equipa insular.
Na verdade, a equipa do Ma-
deira, à imagem do seu trei-
nador, o vimaranense Paulo
Fidalgo (para nós um dos me-
lhores, senão mesmo o me-
lhor, de todos os treinadores
do Andebol Português), levou
o jogo muito a sério e não fa-
cilitou, começando desde
logo a construir um resulta-
do em que o desfecho final
nunca esteve em causa.

Xico Andebol � 24  #  Madeira SAD � 34

Derrota natural

Pelo seu lado a equipa do
Xico ia fazendo o que podia
mas as falhas técnicas e, prin-
cipalmente os remates falha-
dos (o guarda-redes do Ma-
deira, Luís Carvalho, fez 19
defesas, muitas por mérito
próprio, mas a maioria por
inépcia dos atacantes
vimaranenses) eram mais que
muitos, o que facilitava a vida
aos insulares.

O intervalo chegou com

uns 9-17 que retratavam aqui-
lo que se havia passado nos
40x20.

Na 2ª parte, e apesar de
uma ligeira melhoria da equipa
do Xico, foi mais do mesmo,
chegando os madeirenses a te-
rem uma vantagem de 16 go-
los (16-32), cerca dos 51 mi-
nutos. Nos 10 minutos finais
o Madeira tirou um pouco o
�pé do acelerador� e a equipa
do Xico conseguiu amenizar

um pouco o resultado.
Foi, pois, um resultado

justo e que traduz a maior valia
da equipa madeirense onde,
para além do já citado treina-
dor Paulo Fidalgo, pontificam
ainda os jovens Nuno Silva e
João Miguel Ferraz, atletas
formados nas escolas do Xico
e que são preponderantes na
equipa insular.

Do ponto de vista indivi-

Jogo no Pavilhão do DFH
Árbitros: Daniel Freitas / César Carvalho
(Braga)

XICO ANDEBOL � Ricardo Castro (Hugo
Fernandes), José Santos (3), Gustavo
Castro, José Teixeira (1), Pedro Correia
(2), Rui Oliveira, André Caldas (6), Luís
Sarmento (3), João Gonçalves (1), Nuno
Gomes, João Martins (1), Nuno Pacheco
(3) e Jaime Barreiros (4).
Treinador: NUNO SANTOS

MADEIRA SAD � Luís Carvalho (Telmo
Ferreira), Gonçalo Vieira, Leandro Nunes
(3), Daniel Santos (10), Rui Santos, Nuno
Silva (2), João Antunes (2), Luís Marques
(2), João Miguel Ferraz (7), José Azeve-
do (4) e Hugo Rosário (4).
Treinador: PAULO FIDALGO

Ao intervalo: 9 - 17

Ficha Técnica dual não fazemos referênci-
as. A equipa esteve mal no seu
todo e não houve nenhum
atleta que se tenha destacado.
Pela positiva apenas o grande
empenho que todos puseram
no jogo. Do mal o menos�

O jogo foi fácil de dirigir
e a jovem dupla de árbitros
teve a virtude de também não
o complicar. Quando assim
é, resta dar-lhes os parabéns.
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A16

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 20

  Cores: Cor

  Área: 22,99 x 15,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40039755 03-02-2012

Conforme havíamos
anunciado o Xico Andebol
disputou, no passado sábado,
o jogo que tinha em atraso, re-
ferente à 15ª jornada do
Andebol 1, tendo recebido a
equipa do Madeira SAD. Com
alguma naturalidade, dada a di-
ferença de �argumentos huma-
nos� entre as 2 equipas, a equi-
pa vimaranense não conseguiu
resistir à maior valia da equi-
pa insular e acabou derrotado
por uma diferença (10 golos)
que traduz o desequilíbrio
entre as 2 formações.

Esta derrota em nada in-
flui nos objectivos da equipa

Andebol

Xico acertou calendário
com derrota

dado que, ao contrário do seu
adversário do passado sábado
que aspira disputar os lugares
cimeiros, a turma comandada
por Nuno Santos apenas per-
segue a fuga aos 2 últimos lu-
gares que ditarão a despro-
moção. A equipa de Guima-
rães mantém-se no 9º lugar, já
a uns distantes 7 pontos do 8º
e com 2 pontos de avanço so-
bre os �lugares malditos�.

Este sábado reinicia-se a
prova, depois de uma paragem
de mais de um mês (a 17ª jor-
nada foi disputada em 21 de
Dezembro), e à equipa de
Guimarães está destinada mais
uma missão �quase impossí-
vel� ao ter que se deslocar ao
Pavilhão do Águas Santas para
defrontar a equipa que tem
sido a grande sensação (pela

positiva) da prova. De qual-
quer modo ainda faltam dis-
putar os 60 minutos�

A prova vai entrar agora
numa fase fundamental para a
equipa do Xico que, nas 2 jor-
nadas seguintes, vai ter 2 jogos
do �seu� campeonato ao rece-
ber o Sp. da Horta e deslocar-
se, de seguida, a Fafe. Como
tal, fazemos votos de que o
jogo deste sábado, quanto mais
não seja, sirva para �acertar agu-
lhas� com vista aos compro-
missos seguintes.

Quanto aos restantes jogos
da jornada os destaques vão para
os confrontos F.C. Porto vs
Sporting e A.C. Fafe vs ISMAI,
sendo que o 1º tem interesse
quanto aos lugares cimeiros da
tabela, ao passo que o 2º é de
grande interesse para o Xico�

Em relação ao nacional da
3ª divisão, prova que também
esteve parada no passado fim-
de-semana, o Fermentões vai
até Leça para defrontar o Clube
de Andebol local (19,00 horas)
e não tem margem de mano-
bra para qualquer deslize, para
continuar a alimentar o �so-
nho� da subida à 2ª divisão. Na
verdade, a turma de Marco
Guimarães após ter perdido os
2 últimos jogos (frente ao
Monte por 29-27 e ao Sp. de
Espinho por 33-30) precisa de
vencer todos os 4 jogos que fal-
tam para o fim desta fase da
prova e necessita ainda que as
outras equipas que com ele
disputam o 2º lugar (precisa-
mente o Monte e o Sp. de Es-
pinho) percam pontos. Como
tal, fácil não será, mas impos-

sível é que não�
Em relação ao nacional de

Juniores, prova na qual o Xico
há 15 dias sofreu a sua derrota
mais pesada ao perder no re-
cinto do Belenenses por uns
impensáveis 55-30 (a equipa
vimaranense apenas apresen-
tou 10 jogadores dos quais ne-
nhum era guarda-redes tendo
sido o ponta Eduardo Pereira
a ocupar aquela posição espe-
cífica, por razões que desco-
nhecemos), a prova recomeça
este domingo. O Xico   tem um
jogo do �seu� campeonato ao
receber o S.Bernardo (15,00
horas), equipa que o precede
na classificação. Esperamos que
não existam mais �invenções�
e que a equipa comandada por
Vítor Bastos consiga somar a sua
4ª vitória na prova�

Carlos Gomes
TEXTO
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A17

  Tiragem: 1500

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 15

  Cores: Cor

  Área: 9,97 x 32,82 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 40051253 02-02-2012

“Este “afastamento” 
entre as direcções 

de alguns clubes e as 
modalidades ditas 
amadoras, que de 

amadoras no entanto 
pouco ou nada têm, 
motivou também o 
nascimento de co-

lectividades exclusi-
vamente (ou muito 

perto disso) dedicadas 
a um determinado 

desporto.”

José Manuel Paulino
Jornalista do Jornal Record

Longe vão os tempos em que 
Benfica e Sporting dominavam 
no futebol nacional. Mas tam-
bém no andebol, basquete-
bol, hóquei em patins, atletis-
mo, ciclismo... Hoje em dia, 
é cada vez mais difícil aplicar 
a palavra ecletismo nos clu-
bes, particularmente virados 
para o desporto rei, porque 
é o mais mediático, o que dá 
mais prestígio e também mais 
dinheiro.
Os clubes portugueses, pelo 
menos os de maior dimen-
são, continuam a fazer do 
ecletismo uma bandeira, mas 
a verdade é que, na maioria 
dos casos, as outras modali-
dades limitam-se praticamen-
te a representar o emblema, 
uma vez que são quase au-
tónomas, sendo os respecti-
vos seccionistas responsáveis 
pela angariação de apoios que 
permitam a manutenção das 
mesmas. Esta é a forma de os 
clubes continuarem a osten-
tar um grande leque de moda-
lidades, sem que tal signifique 
prejudicar o investimento na 
jóia da coroa: o futebol.
Este “afastamento” entre as 
direcções de alguns clubes e 
as modalidades ditas amado-
ras, que de amadoras no en-
tanto pouco ou nada têm, mo-
tivou também o nascimento 
de colectividades exclusiva-
mente (ou muito perto disso) 
dedicadas a um determinado 
desporto. Em Portugal, en-
contram-se vários exemplos, 
como Terceira Basket e Bas-
quete Clube de Barcelos no 
basquetebol; Óquei de Bar-
celos e Hóquei de Braga no 
hóquei em patins; Direito e 
Agronomia no râguebi; Castê-
lo da Maia e Fonte Bastardo no 
voleibol; Madeira SAD e ABC 
no andebol, sendo este último 
- onde jogou o estremocense 
e meu antigo companheiro no 
GD Santiago, Mário Costa - o 
que mais sucesso alcançou, 
com sete títulos de campeão 
nacional e quatro Taças de 
Portugal.´
Os grandes do desporto nacio-
nal, essencialmente focados 
no sucesso da equipa de fu-
tebol, deixam as outras mo-
dalidades em segundo plano 
e dificilmente conseguem ter 
sucesso em vários “tabuleiros” 
ao mesmo tempo. A excepção 
é o andebol, a única modali-
dade dita amadora que con-
segue reunir Benfica, Sporting 
e FC Porto, com todos eles a 
lutarem, sistematicamente, 
pelo título de campeão. Já 
nas restantes o cenário é bem 

diferente. O Hóquei em patins 
tem águias e dragões, mas os 
leões andam pela 2.ª Divisão; 
no basquetebol, o Sporting 
também não consta no mapa 
de participantes; no voleibol, 
só o Benfica surge a disputar 
o campeonato; no râguebi, 
também apenas os encarna-
dos marcam presença, embo-
ra aqui num plano bastante 
modesto.
Este fenómeno não é, porém, 
excusivo a Portugal. Lá fora, 
a maioria dos clubes que do-
minam o futebol internacio-
nal não são muito dados a 
outras modalidades. E não é 
de estranhar que, entre os 
credenciados a nível europeu, 
apareçam equipas que pouco 
dizem ao adepto exclusivo 
do futebol, tais como Ciudad 
Real (Espanha), Kiel (Alema-
nha), Ivry (França) ou Folloni-
ca (Itália).
No entanto, há excepções. 
Cá e lá. O Barcelona, melhor 
equipa de futebol da actuali-
dade no panorama mundial, é 
“cliente” habitual dos primei-
ros lugares nos campeonatos 
de andebol, basquetebol e 
hóquei em patins em Espanha. 
Em Portugal, o FC Porto tem 
sido o grande dominador nas 
principais modalidades (ti-
rando o voleibol) e, mais uma 
vez, aparece esta época na li-
derança ou a lutar por isso nas 
diversas classificações. Neste 
caso, curiosamente (ou talvez 
não...), onde está pior é mes-
mo... no futebol.

Ecletismo é uma 
palavra difícil 
de pronunciar

Opinião
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Pedro Luís Silva

Captar jovens para a modalidade é o objectivo do clube de Vila Cova

MARCA já tem secção de andebol

Miranda, presidente do 
clube. A Câmara disponibi-
lizou a equipa técnica e ela-
borou um protocolo com a 
EBI de Vila Cova para a uti-
lização do pavilhão gimno-
desportivo, onde se reali-
zam os treinos, às terças e 
quintas-feiras, das 17h30 às 
18h30. As crianças, princi-
palmente com idades en-
tre os 8 e 12 anos, que te-
nham interesse em ingres-
sar na equipa, só têm que 
comparecer nos treinos 
prontos para jogar. “Quem 
quiser entrar, pode entrar. 
Com 15/16 anos já começa a 
ser muita diferença de ida-

de e não é benéfico. A ideia 
é captar os miúdos e criar 
andebol em Barcelos, que 
era o que faltava”, subli-
nha Nuno Bogas. “Os mi-
údos gostam mais de fute-
bol, mas temos que os pu-
xar para esta modalidade 
que não havia no conce-
lho”, acrescenta o técnico. 
Para isso, é necessário di-
vulgar a equipa, o que já es-
tá a ser feito. “Temos car-
tazes afixados nas esco-
las primárias. É importan-
te captar esses meninos do 
4.º ano que depois venham 
para esta escola [Vila Cova], 
ou outra qualquer, e inte-

O MARCA – Movimen-
to Associativo de Recreio 
e Arte oficializou, sábado, 
a abertura de uma secção 
de andebol. O clube de Vi-
la Cova quer captar o má-
ximo de jovens para a mo-
dalidade e começar a com-
petir no próximo ano. “O 
objectivo para este ano é 
apenas captar miúdos pa-
ra termos uma equipa no 
próximo ano, federarmo-
-nos e entrarmos em com-
petição no campeonato da 
Associação de Andebol de 
Braga”, explica o treinador, 
Nuno Bogas.
A ideia de criar a equipa 
partiu do Município, após 
um grupo de alunos da Es-
cola Básica Integrada (EBI) 
de Vila Cova ter ficado em 
segundo lugar no Maia 
Cup. “Como era uma equi-
pa do desporto escolar não 
havia quem lhe desse no-
me, e com o apoio da Câ-
mara, o MARCA assumiu a 
sua federação”, refere Rui 

PEDRO LUÍS SILVA
pedroluissilva@jornaldebarcelos.com.pt

grem o clube”, aponta Nu-
no Bogas.
O andebol surge no MAR-
CA apenas com um esca-
lão - “minis”. A abertura a 
outros escalões dependerá 
da procura. A curto prazo, 
o importante é captar atle-
tas e preparar a equipa pa-
ra entrar em competição 
na próxima temporada. As-
sim, o clube vai participar 
em “FestAnds” (aglutina-
ção de Festa do Andebol), 
como aquele que promo-
veu sábado, na EBI de Vi-
la Cova, onde defrontou as 
formações da Didáxis e An-
debol Clube de Vermoim. 
Essencialmente direc-
cionado para o futebol, o 
MARCA tem cerca de 150 
jovens nas camadas jovens 
a disputarem os campeo-
natos da Associação de Fu-
tebol de Braga - isto além 
da equipa sénior. Agora, 
depois do andebol, a co-
lectividade quer apostar, 
também, na ginástica pa-
ra adultos e já está a “fazer 
contactos” nesse sentido, 
revela Rui Miranda.
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